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Escola Waldorf João Guimarães Rosa
Jardinagem como um Instrumento de Integração 

com a Natureza e Desenvolvimento Humano 

A Pedagogia Wadorf trabalha a partir da visão antropológica desenvolvida por 
Rudolf Steiner, fundamentada numa ciência empírica moderna e ampliada pelo 
conhecimento da realidade anímico-espiritual. Ela leva a uma compreensão 
diferenciada das fases evolutivas da infância e da adolescência, no decorrer 
das quais se desdobram e se transformam as relações com o mundo e a 
disposição para o aprender. (Tobias Richter)
	 Neste sentido, a jardinagem é um dos instrumentos no currículo, que 
permite ao aluno desenvolver conhecimentos e habilidades importantes 
tanto à sua vida escolar quanto ao seu crescimento e convívio em sociedade, 
respeitando a natureza. 
A integração da com as ciências naturais permeia todos os estágios do aluno 
durante seu desenvolvimento na Pedagogia Waldorf, sua relação com a 
natureza inicia com práticas de cuidados com as plantas no período do jardim 
de infância, narrativas e fábulas nos primeiros anos do ensino fundamental e 
a partir do 3° ano passam por vivências através do plantio. 



Professor Gustavo Alcântara
1 – A abordagem sobre a natureza é tratada de que forma no ensino médio? O que 
diferencia das pedagogias tradicionais?
O estudo da natureza segue a mesma linha desde o fundamental até o ensino médio. 
A observação dos fenômenos naturais assume um papel tão importante quanto a 
conceitualização sobre tais fenômenos. Há alguns autores que escrevem sobre a 
relação de ensino-aprendizagem dentro da pedagogia Waldorf, como o professor 
Wolter Bos, que afirma que a observação da natureza é até mais importante do que 
a teorização sobre a mesma. Todo o ensino sobre as ciências naturais é embasado 
na fenomenologia de Johann Wolfgang von Goethe.
Nas pedagogias tradicionais somente se teoriza sobre a natureza, ela é vista de 
maneira “morta”, somente dentro da sala de aula. Os alunos dificilmente são levados 
à observação direta do fenômeno natural. Isso pode trazer sérias consequências 
para as crianças e os jovens, afastando-os do estudo da natureza, onde muitos 
estudantes relatam que as ciências naturais são somente “um monte de nomes a 
serem decorados”.
2 – No ensino médio, o aprendizado abrange a biologia, inclusive a ecologia. Fale 
um pouco sobre os projetos, estágios e épocas práticas de aprendizado dos alunos? 
Quais atividades eles realizam em aula?
A biologia do ensino médio é ensinada de maneira ecológica, isso é, sistêmica. No 
9º e 10º anos estudamos antropologia, com o ensino dos sistemas que compõe o 
organismo humano. No 11º ano é visto a citologia e suas áreas afins, como a genética. 
Também é iniciada a botânica, com o estudo dos grupos mais primitivos do reino 
Vegetal. O 12º ano encerra o ensino de biologia com o estudo da zoologia, botânica 
e evolução.
Em todos os anos ocorrem muitas aulas práticas, relato de biografias, relato de 
experimentos mais complexos, ou seja, atividades nas quais os estudantes conseguem 
formar as próprias imagens internas sobre o mundo natural. Há também a disciplina 
de jardinagem, oferecida para o 9º ano, na qual os alunos trabalham diretamente 
com a terra, na horticultura, silvicultura, entre outros.
Há duas viagens importantes na área do ensino da biologia: o estágio agrícola, que 
ocorre no 9º ano, no qual os estudantes trabalham durante uma semana em uma 
fazenda agroecológica; e o estudo socioambiental da região costeira, no qual os 
estudantes do 10º são levados à cidade de Ubatuba para estudarem os ecossistemas 
litorâneos e as populações humanas que ocupam essas áreas.
3 – O ensino precisa satisfazer ambas as necessidades: a visão das qualidades e 
da ordem inerentes aos reinos da natureza, e “perguntas latentes” da alma juvenil 
(Rudolf Steiner). Quais aspectos são importantes de serem desenvolvidos no aluno 
do ensino médio? 
Os alunos do ensino médio vivenciam intensos sentimentos e emoções, e estão 
caminhando rumo a uma individuação cada vez mais acentuada, até que se formam 
no 12º ano e partem para trilhar seu próprio caminho pelo mundo. As questões 
sociais aparecerem com muita força e os alunos querem conhecer as verdades sobre 
o mundo.
Se os professores do ensino médio conseguem trabalhar com seus alunos de maneira 
à envolve-los nas questões reais sobre a sociedade e a natureza, esses estudantes se 
empoderam de si mesmos e conseguem passar pelas “questões da adolescência” de 
maneira mais orgânica, lidando melhor com seus dilemas e crises existências.





Professora Taís de Paula
1 – É importante que, por parte do professor e das crianças, a vivencia das plantas e dos 
animais, tais como “realmente são”, seja sempre impregnada por um sentimento de gratidão 
e de veneração em relação à criação do mundo. Como é apresentado o conhecimento sobre 
a natureza às crianças do ensino fundamental? 
O currículo Waldorf acolhe a criança através de histórias da criação do mundo e apresenta 
a necessidade do trabalhar para ganhar o pão, o qual supera a solidão, dignifica o estar no 
mundo e gera a força transformadora, imprimindo-lhe nossas características e ampliando 
nossa dimensão social e colaborativa. 
Através do trabalho com a terra e da observação de processos como o ciclo da água, as 
estações do ano e o plantio, apresentamos a natureza permitindo que se vivencie a importante 
relação de dependência entre o homem e os elementos da Terra.
2 – O ensino de matérias práticas tem, também, a finalidade de familiarizar a criança com 
fenômenos da natureza. No ensino fundamental, qual prática leva a criança a ter contato 
com a natureza? 
Dentro das práticas das matérias de história, geografia e ciências abordamos o estudo da 
agricultura que contribui para a descoberta do mundo. O lavrador por exemplo tem que 
desenvolver uma fé e uma confiança imensa na ação da natureza, seu trabalho contribui para 
a harmonia natural que lhe foi confiada convertendo-se em algo produtivo para a sociedade. 
Considera-se o vento, o tempo, as estações do ano, também a rotação das colheitas e o ano 
agrícola.
No trabalho com a terra as crianças tem a oportunidade de preparar o campo recolhendo 
o mato que ali se encontra, adubando a terra com esterco orgânico, semeando o trigo e 
o milho, cultivando ao recolher matos indesejados, regando e podendo observar todo o 
processo da germinação até finalmente poder reconhecer a vitória da vida. Elas colhem 
o trigo, separam o grão do joio, moem o grão e com a farinha obtida fazem o pão o qual 
distribuem para toda a comunidade escolar. Também colhem o milho e o apreciam cozido. 
Do milho moído por eles próprios são produzidas receitas com a farinha de fubá. Já os grãos 
de descarte servem para alimentar os animais da escola, as galinhas.
Trabalhamos portanto o ciclo semente – planta – comida – composto – semente, e como o 
animal e o homem dependem do solo e de seus frutos, despertando a consciência social, o 
amor e a responsabilidade pela Terra.
3- Se o ensino das ciências naturais tem também a tarefa de aproximar a criança da terra, 
de entender a terra em seus reinos – o que significa, mais uma vez, alcançar a “maturidade 
terrena”. O que a criança desenvolve no período do 1° ao 5° ano de vivência com a natureza.
Compreendendo que no segundo setênio, as crianças estarão passando por profundas 
mudanças que se manifestarão no corpo físico, no sentir e no pensar. A noção de tempo e 
espaço se aproximará da do adulto dando lhe a vivência do mundo exterior e aumentando 
a consciência do seu mundo interior, estabelecendo assim a separação eu-mundo que se 
caracteriza como “vivência do Eu”. Ela passa a ocupar-se com o mundo, fixando determinadas 
metas e procurando realiza-las.
No início ainda envolta por suas fantasias através de vivências sente que o todo está na parte, 
depois com mais consciência o tempo, as estações do ano e o ciclo da água passam a fazer 
parte do seu cotidiano. Através do trabalho com a terra as crianças tem a oportunidade de 
reconhecer a vitória da vida e vivenciam o ciclo semente – planta – comida – composto – 
semente. Com esmero no fazer ampliam a visão do trabalho humano. A atividade humana, 
edifica o sentimento de fraternidade e de interdependência dos homens. 
A criança adquire então um olhar aberto para a Natureza e vivencia o desenho de formas de 
folhas e plantas se familiarizando com o mundo das formas naturais. 
A confiança da criança cresce quando compreende que existe uma ordem no mundo, 
que uma sabedoria objetiva reina nele e no ser humano, e a partir dai sua atividade visa a 
conquistar o mundo.





Professora Miriam
O primeiro “ambiente” da criança é sua própria corporalidade. No ambiente da 
Educação Infantil a criança encontra um espaço seguro e acolhedor em que pode 
compenetrar-se, um grupo para se relacionar, uma área externa junto à natureza 
onde pode expandir seus movimentos e vivenciar os elementos que a constituem 
e ao mundo, o alimento bem cuidado que traz vitalidade, o tempo que favorece a 
autonomia e tranquilidade, o ritmo que cultiva hábitos saudáveis e a preservação 
das forças da infância. Há um adulto que através do trabalho simples, consequente e 
significativo possibilita a imitação e o desenvolvimento do brincar e da imaginação. 
Um adulto que tece um ambiente sonoro a partir da própria voz e convida ao canto 
e musicalidade; e que também conta estórias - contos de fadas – que nutre a alma 
dos pequenos estimulando à linguagem e expressão. 
A vivência com os elementos acontece de forma natural através do ritmo e condições 
que estão presentes desde a escolha da roupa – que pode sujar para brincar na 
terra, areia; nos passeios na chuva; no cozimento de alimentos preparados para o 
lanche; na rega das plantas ou a higienização da louça. 
As vivências da criança com e, na natureza são integradas, precisamos fortalecê-
las. O cuidado com plantas – plantar, regar, fazer compostagem, podar, adubar, 
colher, comer, etc. são ações relacionadas, integradas, primordiais e necessárias 
para a humanidade e que vem ao encontro das possibilidades de ação da criança 
pequena. Um adulto que cultive, com a devida postura intima, uma horta ou jardim, 
ou que cuide de um pequeno galinheiro trará através de seu gesto, elementos 
preciosos de imitação para a criança que a acompanha.
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